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Agrupamento  
de Escolas Sá da Bandeira 

Escola Básica dos 2º e 3ºCiclos D. 
João II — Santarém 

Semana de Sensibilização para a Dife-

rença pôs a mexer toda a Escola, e os 

professores de Educação Física deram 

uma grande ajuda.  

Coordenador da Educação Especial 

esteve sempre nos nossos corações. 
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Educação Financeira? Sabe o que é?!  

Pág. 6 

Dia Mundial da Alimentação  

leva fruta aos intervalos 

Pág. 3 

O aluno do 9ºC, Diogo Dionísio, autor do livro "A 

Lâmpada de Jacinto e as Histórias da Ajudaris" 

foi o Escritor do mês na nossa Biblioteca Escolar no 

passado dia 10 de dezembro.  
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“Entrega dos Diplomas de Excelência e Valor 

 
No passado dia 16 de outubro, os alunos do 8ºC partici-

param na Cerimónia de 

Entrega dos Diplomas de 

Excelência e Valor. 

Este evento foi promovi-

do pela Câmara Munici-

pal de Santarém e teve 

lugar no Convento de 

São Francisco. A Profes-

sora de Educação Musi-

cal, Dr.ª Maria João Farinha, acompanhou os seus alunos 

em representação do Agrupamento de Escolas Sá da 

Bandeira.  

Parabéns pela brilhante participação musical!  

                                                                                                                             

Dr.ª Maria João Farinha 

Visita de Natal 

Teve lugar no dia 16 de 

dezembro, na Escola D. 

João II, a já tradicional 

atividade de Natal dos 

alunos de EMRC. Por-

que a tradição ainda é o 

que era, um grupo de fi-

nalistas, vestidos a rigor, 

visitou as salas de aula 

dos colegas mais jovens, 

5.º e 6.º anos, para lhes 

desejar um Natal muito 

feliz junto das suas famí-

lias. Cor, paz, alegria e harmonia. 

"EMRC - uma disciplina de valores para alunos com 

valor!" 

                                           Dr. José Augusto Costa 

 

Concluída mais uma etapa da vida escolar, impossível é não reparar na alegria ruidosa dos jovens e no 

semblante fatigado e circunstancial dos mais velhos. 

A festa que  deveria constituir o Natal, como se fosse uma aurora boreal porque é um advento, não nos 

anima, tão-pouco anula o desgaste, a frustração. Qual tripulação demasiado experimentada e trabalhada, 

recém-chegada a um ancoradouro qualquer, tudo o que apetece é estar, contemplar, sem pensar ou bus-

car razões. 

Do exterior chegam-nos ecos de uma euforia quase estival e algo extemporânea ao ritmo de “serás my 

number one”. 

Podemos sempre invocar o tempo, tema frugal e iniciático das conversas que não desconversam, mas 

não! Certo é que se a Rainha Santa vivesse hoje, o Milagre das Rosas teria forçosamente outro nome. 

Janeiro aproxima-se, e basta olharmos pela janela para vislumbrá-las ainda pincelando de cor e perfume 

os nosso jardins. 

Com mais ou menos Protocolo, mais ou menos Cimeira, se a inevitabilidade já se confirma e o Tempo 

em  verdade se altera, o que não muda mesmo é a Educação. Ou… a sua insuficiência, também! 

É este movimento cíclico, constante, que põe neve nos nossos cabelos, e adensa, mói, até à exaustão. 

Se a sociedade refletisse prontamente, bem podia exigir dos Viriatos da nação que elegessem a Educação 

como a number one! Quanto não ganharíamos todos com esta opção?! 

Festas Felizes! - deseja o Jornal Jovem. 
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A Lâmpada de Jacinto e as Histórias da Ajudaris 

 
Conto mágico da autoria de Diogo Dionísio, publicado pela AJUDARIS – Associação de Solidariedade Social, foi 

lançado no passado dia 07 de Novembro, na Sala de Leitura Bernardo Santareno, tendo direito a casa cheia. 

O livro “A Lâmpada de Jacinto e as Histórias da Ajudaris” envolve-nos numa série de magias e desafios, que Jacinto 

supera com ajuda de um génio que acorda após longos anos adormecido numa lamparina mágica. Os desejos pedidos 

ao Génio podem aumentar, não se esgotando, se forem usados em boas ações para com a Comunidade, resolvendo 

problemas relacionados com a sustentabilidade do Planeta. O último capítulo está em branco e convida o leitor à cri-

atividade, escrevendo-o, dando continuidade às aventuras de Jacinto. 

Este conto mágico, da autoria de Diogo Dionísio, atualmente aluno do 9º ano da Escola Básica 2º e 3º Ciclos D. João 

II de Santarém, contou com a participação solidária das professoras Conceição Durão, Susana Stoffel, Isabel Caste-

lão e Dora Vidal. As ilustrações são da autoria dos alunos do Colégio Luso Internacional do Porto, que permitiu 

compreender que há em cada um de “nós o poder do génio que nos leva ao encontro de…uns e outros aprendendo a 

Ser, uns com os outros” (Isabel Morgado). Esta edição torna-se ainda mais especial uma vez que toda ela é construí-

da por crianças e jovens que com este projeto revelam que através da leitura, da escrita e da arte é possível construir 

uma sociedade mais solidária.   

De mãos dadas, e vencidos os desafios, surge a I edição especial das 

Histórias da Ajudaris e a Lâmpada de Jacinto. Cada livro custa 5 eu-

ros, que revertem integralmente para a manutenção e o crescimento 

do projeto “Histórias da Ajudaris”, bem como para o desenvolvimen-

to dos vários projetos de intervenção social que a Ajudaris apoia. 

Estiveram também presentes na apresentação a Drª Luísa Cotrim, Co-

ordenadora do Serviço de Património e Biblioteca de Santarém; a Dr.ª 

Filomena Rubio, Coordenadora Interconcelhia da Rede de Bibliotecas 

Escolares, a Drª Rosa Vilas Boas, Presidente e Diretora da Ajudaris; a 

Drª Adélia Esteves, Diretora do Agrupamento de Escolas Sá da Ban-

deira de Santarém e um grupo composto por 4 jovens músicos e pro-

fessora, do Conservatório de Música de Santarém, que finalizou o evento da melhor forma, deliciando-nos com o 

som das suas flautas, transpondo-nos para o mundo imaginário da história de Jacinto. 

Contamos consigo …!  

                                                                                           Rosa Vilas Boas, Presidente e Diretora da Ajudaris 

“DIA MUNDIAL  

DA  

MÚSICA” 

 

No âmbito do “Dia Mundial da Música”, 

os alunos do 8ºano turma C da Escola D. 

João II apresentaram uma exposição no 

átrio da Escola. Este dia comemorou-se a 1 

de outubro e teve como objetivos princi-

pais favorecer o desenvolvimento cultural, 

social e artístico, divulgar a diversidade 

musical, bem como criar o gosto pela mú-

sica. Em parceria com a Biblioteca foi 

apresentado o conto sinfónico “Pedro e o 

Lobo” aos alunos de 5º ano de escolarida-

de. 
                          Dr.ª Maria João Farinha 

Dia de S. Martinho 
 

A Escola comemorou como 

habitualmente o Dia de S. 

Martinho, fazendo jus à tra-

dição. Nos intervalos da ma-

nhã a nota dominante era o 

fumo e o cheiro a castanhas 

quentinhas. 
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HALLOWEEN na EB 2/3 D.JOÃO II 

 

Para celebrar o dia de Halloween, os alunos dos 2º e 3º ciclos da Escola D. João II – Santarém, 

decoraram a escola com trabalhos alusivos ao tema. Foram muitos os fantasmas que assombra-

ram o dia, seguidos por bruxas, monstros e alguns mochos que entoaram melodias assustado-

ras. 

Para abrilhantar, ainda mais, a exposição de trabalhos, a escola foi invadida por abóboras que 

trouxeram cor e muita fantasia. A ori-

ginalidade, a imaginação e o envolvi-

mento dos alunos foi, mais uma vez, de 

elevado nível. 

Todos os alunos da escola, especial-

mente os do 2º ciclo, deixaram conta-

giar-se pelo espírito do Halloween e 

surpreenderam professores e colegas 

com a qualidade dos trabalhos elabora-

dos, permitindo criar uma atmosfera 

fantasmagórica na entrada da nossa 

escola. 

 

                      Dr.as Celeste Sebastião e Susana Stoffel 

  

 

Como todas as datas são boas 

para comemorar o Dia Mundial 

da Alimentação, na nossa Escola 

o dia comemorou-se a 26 de ou-

tubro. Os docentes  contaram 

com a colaboração dos alunos do 

8º Ano da disciplina de Arte ao 

Serviço da Cidadania e de alguns 

alunos do 9º Ano de Ciências 

Naturais. 

Alguns alunos e fornecedores 

deram “uma mãozinha” que per-

mitiu oferecer fruta nos interva-

los da manhã, e houve ainda uma 

exposição de cartazes alusivos a 

uma dieta equilibrada e saudável, 

assim como de ementas saudá-

veis sugeridas e elaboradas por 

alunos do 6º Ano. 

Sabia que...  
 

Na Idade Média a alimentação 

do povo resumia-se a:   

 

 * Pão, (de cevada, centeio e 

até de castanha) Sopa de legu-

mes ( uma vez que a base de 

subsistência era a agricultura). O 

grão-de-bico, as lentilhas e o 

feijão davam-lhe alguma subs-

tância.  

* As Papas de cereais também 

ajudavam.   

* A fruta completava a ementa e 

não podia faltar o vinho, eviden-

temente. Também se bebia cidra 

(bebida alcoólica feita de maçã). 

* A carne ( de frango, galinha, 

coelho) era para ocasiões especi-

ais,  e algumas ervas aromáticas 

faziam pequenos milagres no 

que respeita a sabores. 

* As duas principais refeições 

eram o Jantar (entre as 10 e 12 

horas) e a Ceia (pelas 18 ou 19 

horas) . 

Atividade comemorativa do Dia Mundial da Alimentação 
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Visita de  Estudo a  

Conímbriga 
 e Portugal dos Pequeninos  

Decorreu no dia 12 de novembro, sob os bons auspícios de 

S. Martinho e S. Pedro, a visita de estudo dos mais de 130 

alunos do 5.º ano de escolaridade de Educação Moral e 

Religiosa Católica da Escola Básica 2, 3 D. João II a Co-

imbra. 

No período da manhã realizou-se a visita ao Museu Mono-

gráfico de Conímbriga onde os alunos puderam contactar 

com esta “cidade romana”. A atual exposição permanente 

apresenta objetos de uso quotidiano, dispostos por tema, 

evoca o forum monumental, a riqueza das domus, a pujan-

ça do seu comércio, a religião e crendices da população 

romanizada e a presença suevo-visigótica. Os mosaicos, 

preservados in situ, constituem uma grande e importante 

coleção muito apreciada pelos visitantes. A Casa dos Re-

puxos possui uma área pavimentada de mosaico com 569 

m2, importantes vestígios de pintura mural, um peristilo 

central ajardinado com um lago e jogos de água que o tor-

nam único. 

No período da tarde, e após um almoço bastante animado, 

os 

alunos lançaram-se alegremente à descoberta do Portugal dos 

Pequenitos: parque lúdico-pedagógico, situado na baixa de Co-

imbra e destinado essencialmente à Criança e que comemora 

atualmente o 75º aniversário. 

Nascido pela mão e pelo génio de Bissaya Barreto e projetado 

pelo arquiteto Cassiano Branco, integra desde 1959 o patrimó-

nio da Fundação Bissaya Barreto, que tem como patrono este 

ilustre Professor. 

Retrato vivo da portugalidade e da presença portuguesa no 

mundo, o Portugal dos Pequenitos é ainda hoje um referencial 

histórico e pedagógico de muitas gerações. 

Para além de ser um espaço de aproximação de culturas e de 

cruzamento entre povos, o Portugal dos Pequenitos é também 

uma mostra qualificada da arte escultórica e arquitetónica que, 

pela miniatura e pela minúcia, ainda hoje encanta crianças, jo-

vens e adultos. 

Os professores, no balanço desta visita, fazem eco da avaliação 

da professora Vera Henriques “Amei esta visita de estudo, o 

companheirismo, a alegria dos garotos... foi uma linda simbio-

se...”. 

 

                                                            Dr. José Augusto Costa  
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A Educação Financeira e as crianças 
 

“A Educação Financeira, de acordo com a Organização para a Coopera-

ção e Desenvolvimento Económico (OCDE) (2006), é o processo pelo 

qual os consumidores (…) desenvolvem capacidades e confiança para 

se tornarem mais atentos aos riscos e oportunidades financeiras, toma-

rem decisões refletidas, saberem onde se dirigir para obter ajuda e ado-

tarem comportamentos que melhorem o seu bem-estar financeiro.”  

Este assunto revela-se tanto mais oportuno quanto o próprio sistema educativo prevê “a aprendizagem por crianças e 

jovens de tópicos relacionados com o dinheiro e as finanças pessoais, e o consequente desenvolvimento de capacida-

des técnicas e comportamentais” 1, que contribuam para uma atuação esclarecida no presente e alguma cautela, no 

futuro.  

Neste primeiro artigo, importa refletir sobre a diferença entre “necessitar” e “querer”. Por regra a “necessidade” tem 

sempre um objetivo específico enquanto o “querer” pode ter vários alvos e geralmente relacionados com consumos 

que podem ser adiados. 

As “necessidades” estão relacionadas com a aquisição de bens e serviços, como a alimentação, o vestuário, a saúde, 

a educação e a habitação. 

O “querer” está relacionado com o supérfluo, ou seja, com a aquisição de bens e serviços que correspondem não à 

necessidade, mas ao desejo. Exemplo: Eu queria tanto ir à ilha da Madeira na passagem de ano, mas não havendo 

disponibilidade financeira, não vou pedir dinheiro emprestado para algo que não é uma necessidade.    

Claro que a diferença entre o necessário e o supérfluo depende de família para família e das diferentes etapas da vi-

da. 

Pode também acontecer que uma despesa supérflua hoje possa tornar-se numa necessidade. Pensar em adquirir  um 

computador para um filho passar muitas horas a jogar pode ser supérfluo, mas a mesma aquisição para um filho que 

esteja a frequentar um curso de engenharia informática pode ser uma necessidade para um bom desempenho escolar. 

Devemos ainda compreender que gastar mais do que o necessário pode comprometer a satisfação de necessidades no 

futuro, como por exemplo, trocar de telemóvel por um modelo de última geração pode comprometer uma compra 

futura de uma determinada necessidade. 

Gostaria de nesta época natalícia desejar a todos um Santo e Feliz Natal. Boas compras de acordo com os “seus mei-

os” e evite fazer compras por impulso.  

Gosto de seguir esta dica: Compro o necessário e guardo uma parte das poupanças para os desejos.   

                                                                                                                                                    Dr. Rui Andrade 

     1. Referencial de Educação Financeira (REF) na educação pré-escolar, nos ensinos básico e secundário e na educação e formação de adultos. Ministério da Educação e Ciência 

(2013).                                                                                                                              

 

Candelabro arquitetónico em bronze  

Peça da época islâmica atribuída ao 

século X, foi encontrada na Alcáço-

va de Santarém e encontra-se em 

exposição no Urbi Scalabis Centro 

de Interpretação, Jardim das Portas 

do Sol. Ao conjunto original falta o 

candil (parte superior) e o suporte. 

A sua decoração que invoca a sobre-

vivência da alma e a referência a Jerusalém Celeste 

no seu aspeto arquitetónico realçam o seu caráter 

religioso . 

                                                  Dr.ª Teresa Lopes 

 

Capitel em mármore branco 

Peça atribuída aos meados do século 

XII, foi encontrada no Celeiro do anti-

go Paço dos Condes de Óbidos e en-

contra-se em exposição no Urbi Scala-

bis Centro de Interpretação, Jardim 

das Portas do Sol. As inscrições são 

dedicadas a Maomé e Alá, respetiva-

mente o profeta e o Deus do Islão. A 

dedicatória, a beleza e a requintada 

decoração da peça remetem-na para 

no passado integrar um lugar relevante na mesquita esca-

labitana . 

Lugar à História!  

Santarém possui vários vestígios da presença muçulmana. Será que os conhece?! Aqui ficam dois 

exemplos. 
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No dia 3 de dezembro comemorou-se o DIA 

INTERNACIONAL DAS PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA e o departamento de Educação 

Especial promoveu, neste âmbito, a 

“SEMANA DA SENSIBILIZAÇÃO PARA A 

DIFERENÇA”, tendo como objetivo sensibili-

zar a população escolar para a diferença, garan-

tindo o respeito pelos direitos das pessoas com 

deficiência.  

O Departamento de Educação Especial lançou 

um repto à população das escolas do Agrupa-

mento Sá da Bandeira para participarem no 

flash mob, visionar curtas-metragens e elabo-

rar trabalhos, alusivos ao tema. 

A Escola Básica 2,3 D. João II associou-se ao 

desafio participando no dia 03-12-2015 no 

flash mob, no campo de jogos, e no decorrer 

da semana elaborou uma exposição com frases, 

escritas pelos alunos, alusivas ao tema depois 

de visionarem curtas-metragens de sensibiliza-

ção. 

As atividades desenvolvidas, só foram possí-

veis concretizar, com a colaboração, dedicação 

e empenho da população docente, discente e 

assistentes operacionais.  

Obrigada a todos, pela diferença. 

 

    Departamento de Educação Especial 

DIA INTERNACIONAL 

DAS  
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 



 

8 Jornal Jovem 

Desporto Escolar – BADMINTON: 1º Encontro 

 
Decorreu, no passado dia 26 de novembro, o 1º Encontro de Badminton no âmbito do Desporto Escolar na Escola 

Básica Alexandre Herculano com a presença de grupos/equipa das escolas: EB Alexandre Herculano (Santarém), ES 

Ginestal Machado (Santarém), EB D. Manuel I (Pernes) e da nossa 

EB D. João II. 

Todos os nossos alunos evidenciaram um excelente comportamen-

to dentro e fora do campo. Salientamos a vitória de Diogo Rodri-

gues no escalão de Infantis B masculinos (praticantes nascidos em 

2003 e 2004) e de Filipe Rodrigues no escalão de Iniciados mascu-

linos (praticantes nascidos em 2001 e 2002).  

O próximo encontro realizar-se-á na nossa escola no dia 4 de feve-

reiro de 2016. Até breve! 

  Infantis B femini-
nos 

Infantis B masculi-
nos 

Iniciados femini-
nos 

Iniciados mascu-
linos 

Juvenis masculi-
nos 

1º 
Daniela Oliveira 

(AH) 
Diogo Rodrigues (DJ) Beatriz Grilo (GM) 

Filipe Rodrigues 

(DJ) 
João Moedas (GM) 

2º 
Francisca Rodrigues 

(AH) 
Bruno Paulo (AH) 

Margarida Almeida 

(GM) 

Manuel dos Santos 

(AH) 
Pedro Inês (DJ) 

3º 
Rafaela Ribeiro 

(AH) 

Francisco Rodrigues 

(P) 
Iraj Imtiaz (DJ) 

Diogo Mendeiros 

(DJ) 
Luís Pedro (GM) 

4º Beatriz Gomes (DJ) Leandro Duarte (AH) Joana (GM) Daniel Martinho (P) João Castro (AH) 

5º 
Francisca Escapa 

(DJ) 
  Ana Rita (DJ)   Afonso Vieira (AH) 

6º Maria Durão (DJ)   Ana Raquel (DJ)   Claudiu Scafaru (P) 

7º 
Catarina Domingues 

(DJ) 
      Bruno Silva (P) 

8º Rafaela Ramos (DJ) 
        

Eis aqui as 

tabelas clas-

sificativas 

com referên-

cia a todos 

os partici-

pantes nos 

respetivos 

escalões. 

 

Dr. Pedro 

Mendonça 

Encontro Anual de E.M.R.C. 

Realizou-se no dia 14 de dezembro, no CNEMA, sob o lema das bem-aventuranças o já habitual encontro anual dos 

alunos, da diocese de Santarém, que frequentam a discipli-

na de Educação Moral e Religiosa Católica, do 9.º ao 12.º 

ano de escolaridade.  

Bem-aventurado é um adjetivo que significa muito feliz. É 

também um substantivo masculino, que nomeia aquele que 

tem a glória dos céus. Esta expressão é citada diversas ve-

zes na Bíblia Sagrada. A felicidade Celeste é fundamenta-

da na Fé e na obediência à palavra de Deus.(…) 

A manhã deu cumprimento a esta ventura começando ale-

gremente com o acolhimento aos mais de 600 jovens vin-

dos de todos os cantos da diocese, com cânticos, danças e representações. De seguida, e através da realização de di-

versas atividades lúdicas, procurou-se que os alunos dessem resposta ao desafio do Papa Francisco: “Jovens, levai a 

chama do amor misericordioso de Cristo – de que falava São João Paulo II – aos ambientes da vossa vida diária e até 

aos confins da terra.”. 

Após o almoço seguiu-se uma tarde animada pela voz do David Antunes, que este ano, mais uma vez, se mostrou 

disponível a passar uma tarde connosco e chamou para junto de si, no palco, representantes de cada uma das zonas 

da nossa diocese de modo a que o lema "Bem Aventura-te!" e o amor de Cristo possam encontrar eco na escola, na 

família e na vida de cada um. 

                                                                                                                                                  Dr. José Augusto Costa 
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As Botas do sargento, Vasco Graça Moura 

 

A história começa numa linda tarde de verão durante o lanche de 

quatro primas, na casa de 

campo onde costumavam 

passar as férias de verão. 

Catarina e Francisca 

conversam o baile que se 

iria realizar na noite se-

guinte e aquela diz-lhe 

em voz baixa, para que 

ninguém ouvisse, que 

iria levar umas botas 

mágicas que estavam no 

sótão da casa. Então Ca-

tarina conta-lhe que o pai de Adélia era sargento e um excelente 

bailarino na terra onde nascera e que quando acabara o serviço 

militar tinha deixado as suas botas no sótão da casa. Só as calçava 

em noites de baile. O sargento dizia que quem as calçasse iria 

dançar todas as danças corretas e faria todos os passos certos. 

No dia seguinte, Catarina escondeu-se atrás de um arbusto e cal-

çou as botas, dançou todas as danças, deu todos os passos corre-

tos, porém, quando tocaram as doze badaladas, apercebeu-se que 

estava sozinha. Lembrou-se que se tinha esquecido de perguntar à 

Adélia como se retiravam as botas. Começou a ficar com medo e 

gritou por socorro. 

Francisca acordou subitamente e, muito assustada ao ouvir a voz 

de Catarina, deu-se conta que toda aquela história não passar de 

um sonho. 

Maria Bento, nº 14, 7º A 

NÔ E EU 

O livro que vou apresentar chama-se “Nô e Eu”. 

Tudo começa com a história de uma menina cha-

mada Lou que tem 13 anos e muitas perguntas na 

cabeça. Lou inventa teorias para se aproximar do 

mundo e combater a solidão. Os pais estão à beira 

de separação uma vez que estão com alguns pro-

blemas pessoais e sofreram algumas tristezas du-

rante as suas vidas, tal como a morte súbita da filha 

mais nova, Thaís. 

Lou, ao passear pelas ruas de Paris, mais especifi-

camente em “Gare de Austerlitz” (uma estação de 

comboios), conhece uma adolescente sem-abrigo 

de 18 anos, Nô. As duas raparigas conhecem-se e 

tornam-se amigas. 

A cada dia que passa, a relação das duas adoles-

centes torna-se cada vez mais próxima e Lou, com 

pena de Nô, decide convidá-la para ir viver para 

sua casa. Esta ideia não foi negada pelos pais de 

Lou e assim, Nô passou a viver em casa da sua 

amiga recém-chegada. 

Tudo corria bem em casa de Lou, até ao momento 

em que Nô começou a consumir drogas, álcool, 

tabaco, etc… O pai de Lou ao aperceber-se do que 

se estava a passar decidiu internar Nô numa clínica 

até que esta recuperasse dos seus vícios. Esta situa-

ção magoou muito Lou, mas também a deixou ale-

gre porque sabia que Nô iria sair da clínica curada. 

Alguns meses depois, Lou continua a sua vida ha-

bitual sem grandes problemas. Nô sai da clínica 

sem qualquer tipo de dependências e os pais de 

Lou conseguem ultrapassar os seus problemas pes-

soais, eliminando entre si, a ideia de separação. 
Encolher os ombros e dizer “c’est la vie” 

não é a atitude correta 

 

                                          Ana Marta, nº1, 8ºC 

No dia 15 de dezembro, os alunos do 8º C fizeram uma festa de Natal para os seus familiares, com a 

ajuda de alguns professores desta turma. 

Nesta festa os alunos mostraram os seus 

talentos nas áreas da música, do canto, da 

dança e da poesia, nas línguas portuguesa, 

inglesa e espanhola. Foram apresentadas 

peças de flauta, Carmina Burana de Carl 

Orff e Hark the Herald Angels Sing. As canções incluídas no espetá-

culo foram Natal Branco, Last Christmas, Villancico e Feliz Navidad. 

Entre estas atuações houve declamação de um poema em língua in-

glesa e três poemas em português, História Antiga de Miguel Torga, 

Hino de Amor de João de Deus e Natal… na província neva de Fer-

nando Pessoa. Um momento divertido foi a atuação de dança da Juli-

ana e da Mafalda que representaram uma noite de Natal em que duas 

crianças brincavam com as suas prendas. 

A turma agradece à professora Mª João Farinha, Diretora de Turma, a excelente organização deste Cantinho.   

                                                                                                                                                                            A turma do 8ºC                                                                      

As soluções de todos os  

passatempos serão publicadas na  

próxima edição deste  jornal. 
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As nossas mesas de Natal 
 

No passado dia 4 de dezembro, os alunos da turma do Vocacional, apresentaram 

uma exposição com propostas para decoração da mesa para a Ceia de Natal. 

O trabalho foi executado durante o módulo 2, da disciplina de Serviço de Mesa e 

Bar, em que foram criados quatro grupos de trabalho, tendo cada um escolhido 

um tema e uma decoração segundo os materiais disponíveis e a imaginação de 

cada grupo. 

 O grupo número 1 composto pelos alunos 

Artur, Edgar, Gonçalo, Inês, Bruno e André 

escolheu os tons prateados, azul e branco. 

Executaram um arranjo central para a mesa com pinhas e cascas de eucalipto. 

Fizeram ainda argolas para guardanapos em papel azul. 

O grupo número 2 composto pelos alunos 

João, Darius, Zara, Rodrigo, Gonçalo Costa e 

Luís escolheu os tons vermelhos e dourado. A 

toalha é muito requintada é dá um aspeto muito caloroso à mesa. 

O grupo número 3 composto pelos alunos Rita, Juliana, Sérgio, José, Diogo e 

Milton escolheu o tom vermelho e dourado 

com uma base branca e um laço ao meio da 

mesa que lhe conferiu um ar muito original. 

O grupo número 4 composto pelos alunos 

Sunamita, Clemeson, Jéssica, Tatiana, Sandro e Nelson escolheu os tons de dou-

rado e branco, que lhe conferiu um estilo clássico e requintado. Utilizaram velas 

douradas em suporte de copos e bolas de Natal. 

As mesas tinham ainda sugestões de ementas diferentes para, assim, podermos 

tirar algumas ideias para a  Ceia de Natal. Estas foram criadas na disciplina de 

Serviço de Mesa e Bar e executadas na disciplina de Informática. 

A exposição decorreu na entrada da escola até ao dia 14 de dezembro.                                                                                                                              

                                                                                                                                     Dr.ª Dora Silva 

It’s Cristmas time 
 

December 24th – Christmas Eve 

Na noite do dia 24 algumas das atividades muito comuns 

no Reino Unido são: ir a missa à meia-noite, normalmente 

chamada de “midnight mass”, cantar músicas natalinas nas 

ruas ou para os vizinhos (Carol singing), ou até mesmo ir a 

‘pubs‘ (bares). A noite de Natal é um momento muito exci-

tante para as crianças, pois é quando o “Santa Claus” ou 

“Father Christmas” (Pai Natal) vem. Elas penduram meias 

de natal (em inglês, “hang their Christmas stockings”) na 

lareira e vão dormir. Enquanto as crianças dormem “Santa 

Claus” e suas nove renas voadoras (flying reindeers), 

Dasher, Dancer, Prance, Vixen, Comet, Cupid, Donner, 

Blitzen e Rudolf, a 

rena do nariz verme-

lho, passam a noite a 

entregar os presentes 

nas casas. 

 

Outra tradição é deixar comida para o “Santa” e suas 

“reindeers”. Para o Pai Natal  deixa-se “mince 

pies” (torta de frutas), sherry (xerez, um tipo de vi-

nho) ou leite. Para as renas são deixadas carrots 

(cenouras).  

December 25th – Christmas Day  

Todos acordam, muito cedo, em es-

pecial as crianças, pois ficam  ansio-

sas para saber o que ganharam. Mui-

tas famílias também vão à igreja no dia 25. É uma 

tradição comum entre os ingleses e que teve início 

em 1932, pelo King George V, é ouvir a mensagem 

de Natal da Rainha Elizabeth II (The Queen’s Chris-

tmas message) após o  jantar. Esse discurso é trans-

mitido para todo o mundo.  

                         Carla Rosado e Henrique Maia, 6ºF 
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Gronelândia  

 

Se estiver na Gronelândia na altura do 

Natal, não espere o Natal tradicional 

ao qual está habituado, com muitos doces, belas tartes, 

peru ou outro prato característico. Em vez disso prepare-se 

para comer “Kiviak”, um prato típico da Gronelândia e 

muito consumido nos aniversários e casamentos. O que 

será?! - pensa o leitor. Pois!... Não queira saber! 

O Natal no Hemisfério Sul (sol e calor) 
 

Austrália 

 

Na Austrália, o Natal coin-

cide com o verão. As prai-

as costumam estar repletas 

nesta data e é comum ver 

alguém a encarnar o espíri-

to natalício vestido de Pai 

Natal em cima de uma prancha de surf.  

 

Brasil  

No Brasil, no dia 24 de dezembro à noite servem a ceia de 

Natal, onde não pode faltar o peru, as rabanadas e bolinhos 

de bacalhau (herança portuguesa). 

Outra coisa muito comum no Brasil é colocar árvores de 

Natal e presépios de vários tamanhos e modelos, em igre-

jas, parques e nas casas. 

Desafio:  

Localiza num mapa a Gronelândia, a Finlândia, a 

Austrália e o Brasil. 

Et en France, c’est comment?! 
 

L’histoire  
Le Père Noël date des années 20 et il est une 

invention américaine. 

Il est introduit en France en 1945, mais il y a 

toujours eu un personnage qui donnait des 

cadeaux aux enfants. 

Dans le nord-est de la France, c’était Saint-

Nicolas. Il se déplaçait sur un âne et il don-

nait des cadeaux aux enfants le 6 décembre. Dans la région 

de Metz, au nord-est aussi, c’était la Vieille Année. Dans 

le centre, c’était le Père Janvier ou le Bonhomme l’Année. 

Dans l’est c’était la Tante Arie. 

 

 

Le 24 décembre 

C’est la veille de Noël. Dans beaucoup de maisons il 

y a un arbre de Noël (un sapin) et une crèche avec 

les personnages de Joseph, Marie et l’enfant Jésus. 

Sous l’arbre, les enfants placent leurs chausssures 

pour les cadeaux du Père 

Noël. 

La nuit, on a un grand repas: 

on mange des huîtres et de la 

dinde avec de la purée de mar-

rons. Le dessert traditionnel 

cést la bûche de Noël, un gâteau au chocolat.  Ensui-

te tout le monde danse, chante ou joue jusqu’à deux 

ou trois heures du matin. 

Gentilmente cedido pela Dr.ª Maria João Ferreira 

Finlândia  

As tradições de Natal na Fin-

lândia são um pouco diferen-

tes. Os finlandeses costumam 

frequentar saunas na véspera 

do Natal. Talvez seja um estí-

mulo para tomar banho quan-

do se tem várias pessoas para 

conversar, já que as camadas 

de neve muitas vezes cobrem as janelas das casas. 

Outro costume é visitar cemitérios, uma homenagem 

aos parentes já falecidos.  

O Natal no Hemisfério Norte (frio e neve) 

Dr. António Carmo 

http://br.guiainfantil.com/natal.html
http://br.guiainfantil.com/albuns/desenhos-para-colorir-e-pintar/desenhos-de-arvores-de-natal-para-colorir-e-pintar/desenho-de-arvore-de-natal-com-papai-noel-para-pintar/
http://br.guiainfantil.com/albuns/desenhos-para-colorir-e-pintar/desenhos-de-arvores-de-natal-para-colorir-e-pintar/desenho-de-arvore-de-natal-com-papai-noel-para-pintar/
http://br.guiainfantil.com/albuns/desenhos-para-colorir-e-pintar/desenhos-de-enfeites-de-natal-para-colorir-e-pintar/desenho-de-presepio-para-pintar-no-natal/
https://www.google.pt/imgres?imgurl=http://media.cadeaux.com/images/boutique/livres-personnalises/couv/le-pere-noel-g.jpg&imgrefurl=http://xxcveeerd.blogspot.com/2015/11/ou-habite-le-pere-noel.html&h=440&w=290&tbnid=IW4HaNM3WkaudM:&docid=TqiucDNf7Bs-nM&e
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Deux blondes décident d’économiser 

un peu et se rendent dans les bois 

pour trouver un sapin de Nöel. 

Au bout de deux heures de recherches 

intensives la première harassée s’ex-

clame:  

- Bon, j’en ai marre!  Le premier qu’on voit avec 

ou sans boules, on le prend! 

 

*** 

 

Une femme, peu avant Noël dit à son mari qu’elle 

aimerait revecoir quelque chose capable de mon-

ter de 0 à  160 en plus ou moins 4 secondes… 

Il va de soit qu’elle voulait une voiture… 

Le mari, très consciencieux, va lui acheter ce 

qu’elle faut. 

Pour Noël, elle reçoit donc… UNE BALANCE! 
 

www.blague.info/blagues/noel 

Feliz Natal 

 

Merry Christmas 

 

Joyeux Nöel 

 

Feliz  Navidad 

PASSATEMPOS 

Christmas word search 

Gentilmente cedido pela Dr.ª Ana Lúcia Bento 

Provérbios 

"Natal ao sol, Páscoa ao fogo, fazem o ano formo-

so."  

"Pelo Natal, Lua cheia, casa cheia."  

"No Natal, só o peru é que passa mal."  


